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Movimento busca 
unir opositores

O PSB de Lajeado 
resolveu colocar o 
bode na sala. A carta 
pública endereçada 

aos pré-candidatos a prefeito Car-
los Ranzi (MDB) e Sérgio Kniphoff 
(PT), sugerindo a união de ambos 
em uma chapa única para derrotar 
o PP, é uma estratégia nova e ousa-
da. Uma ação bem articulada pre-
viamente com outros atores, claro, 
e com alto poder de agendar ações 
e movimentos por parte de outros 
tantos atores e atrizes da política 
local. A direção do PSB, comanda-
da pelo advogado Daniel Fontana, 
ex-PT, sugere a formação de uma 
“frente humanista”, de “uma 
representação verdadeiramente do 
povo e para o povo”, e a união de 
forças “em nome do progresso e 
da harmonia coletiva”. Por óbvio, e 
isso é o grande ponto a ser debatido 
até a consolidação da chapa de opo-
sição, a carta não defi ne quem será 
o candidato a prefeito e tampouco o 
postulante a vice.

A briga de egos e ideias é boa. 
Ranzi foi o primeiro a se declarar 

- O governo do presidente Lula (PT) anunciou uma importante 
medida para amenizar os impactos da enchente de setembro. 
São R$ 195 milhões a fundo perdido (ou seja, sem custos aos 
benefi ciados) para a construção de 1,5 mil moradias pelo Mi-
nha Casa Minha Vida Calamidades. Um ato digno de aplausos 
por parte de membros da direita e da esquerda. Sem exceções.

- Ex-secretário de Saúde de Estrela, Celso Kaplan (PP) vai atuar em 
Lajeado. Mas não pretende seguir por muito tempo na principal 
cidade do Vale do Taquari. Em 2024, ele pretende concorrer na 
majoritária. Só não decidiu em qual cidade. Além de naturalmente 
cotado como o principal adversário do atual prefeito Germano 
Stevens (MDB), em Imigrante, ele também é lembrado como um 
possível adversário de Elmar Schneider – e outros –, em Estrela.

- Ainda sobre o popular “Lelo”, há quem diga que ele pode 
fechar uma inusitada dobradinha com o atual vice-prefeito 
de Estrela, João Schäfer (PSD), que tende a perder força e 
espaço diante do ousado avanço do PL dentro do Executivo 
estrelense.

- Também em Estrela, a Rhodoss apresentou um projeto para 
ações de prevenção às margens do Taquari. A empresa, que foi 
rudemente impactada pela enchente de setembro, sugere – e 
se dispõe a custear – a instalação de mais réguas físicas nas 
proximidades da escadaria, além de estudos para análise dos 
níveis ortométricos, e pintura de postes e murais como forma de 
conscientização. 

- Em Lajeado, já faz um tempo que empreendedores do setor 
imobiliário apresentaram projeto do Selo Verde para novas 
edificações, com mudanças na cobrança de tributos sobre 
imóveis. Mas o assunto, ao que tudo indica, não interessou 
aos representantes do poder público lajeadense.

- Na sexta-feira, uma comitiva parlamentar visitou Lajeado para 
conversar com prefeitos e empresários das cidades impactadas 
pela histórica enchente de setembro. E chamou a atenção o 
desconhecimento – por parte de alguns deputados – dos critérios 
e repasses por meio do Pronampe.

- Aliás, os empresários e representantes da CIC/VT que parti-
ciparam da reunião com os deputados solicitaram uma in-
vestigação criteriosa sobre os critérios de rateio dos recursos 
federais. Nos bastidores, há um sentimento de injustiça no 
Vale do Taquari. 

- Um aviso aos navegantes dessa página. Estarei de férias durante 
as próximas duas semanas. Vou peregrinar por aí e já volto. Bom 
fim de semana a todos!

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O muito ainda é pouco

pré-candidato. Kniphoff, porém, 
alimenta o sonho há mais tempo. A 
favor do petista, e além da experiên-
cia mais longínqua na política e na 
comunidade lajeadense, também 
conta o pleito de 2012, quando o PT 
liderou a chapa vencedora ao lado 
do MDB. A favor do emedebista, a 
ambição e os números das últimas 
votações para a composição da 
câmara de vereadores. Em 2016 
e 2020, Ranzi conquistou 1.745 

e 1.133 votos, respectivamente. 
Já Kniphoff alcançou 1.171 e 872 
nos respectivos pleitos municipais. 
Ou seja, e apesar da preocupante 
redução, Ranzi se mantém à frente 
do rival de outrora e isso pode pesar 
na mesa de negociação. Fato é que 
existe um consenso entre situa-
cionistas e opositores acerca das 
eleições de 2024. Unida, a oposição 
tem chance. Desunida, o PP só tem 
a agradecer.

A bacia Taquari/Antas é privilegiada com 
o serviço de monitoramento desenvolvido e 
operado pelo Serviço Geológico do Bra-
sil/Companhia de Pesquisa de Recursos 
Minerais (SGB/CPRM). Em todo territó-
rio brasileiro, apenas 17 rios possuem tal 
serviço à disposição das comunidades. E o 
nosso Rio Taquari está nessa lista, reforço. 
Mas, e isso precisa ser ressaltado aos quatro 
ventos deste Brasil de céu anil, o muito ainda 
é pouco. As réguas e demais ferramentas de 
verifi cação dos níveis do manancial costu-
mam falhar com frequência nos dias em que 
mais necessitamos. E isso precisa ser pauta 
recorrente nos gabinetes das autoridades 
envolvidas com os planos de contingência. 
Isso precisa ser uma bandeira constante de 
todos os líderes e políticos regionais. Não 
podemos mais aceitar um serviço “meia 
boca”. Em suma, é preciso mais investimen-
to do governo federal.

Turismo, concessões 
e atrasos

A Cascata Santa Rita, em Estrela, é um dos principais pon-
tos turísticos do Vale do Taquari. Mas, e assim como tantos 
outros espaços, nunca foi tratado como tal. Nos últimos anos, 
uma sucessão de promessas manteve viva a esperança de 
tornar autossustentável o nobre espaço em meio à natureza. 
Mas nada avançou. Em abril de 2017, o governo municipal 
assinou o termo de concessão com a iniciativa privada. Quatro 
anos depois, e na falta de investimentos, o novo prefeito rom-
peu o contrato. Passados dois anos, e nada de novo surgiu no 
horizonte. Aliás, surgiram novas escusas. A nova justifi cativa 
à falta de ações é o atraso na pavimentação do acesso. E assim 
seguimos...

unir opositores
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BNDES autoriza crédito para 
empresas atingidas pela cheia

Detalhes

Público-Alvo: Empresários 
individuais, produtores rurais, 
e pessoas jurídicas com perdas 
materiais em municípios que 
sofreram perdas materiais devido 
a eventos climáticos extremos em 
setembro de 2023, com renda ou 
receita bruta anual de até R$ 300 
milhões. 

Diretrizes:
Inclusão de Produtores Rurais: 
Entidades de porte micro, pequenas 
e médias agora incluem produtores 
rurais.

Ampliação de Operações 
Aceitas: Permite operações de 
crédito rotativo, linhas ou programas 
de empréstimo com equalização 
de taxa de juros do setor público. 
Ao todo, 47 instituições de crédito 
estão autorizadas a operar, como 
cooperativas e banco público do 
Estado.

Limites de Crédito: Limite 
máximo de R$ 10 milhões para o 
FGI PEAC Crédito Solidário RS por 
tomador de crédito.

Juros e carência
Taxa máxima: 1,75% ao mês.
Carência de seis a 18 meses.

Governo federal destina R$ 195 milhões para moradias
Valor será dividido 
entre R$ 150 milhões 
na área urbana e R$ 
45 milhões na rural. 
Os moradores não 
pagarão pelas casas

ESTADO

O governo federal publicou na 
sexta-feira, 10, uma Medida Pro-
visória que abre crédito extraor-
dinário de R$ 195 milhões para 
a construção de novas casas aos 
moradores afetados pelas enchen-
tes de setembro, no Rio Grande 
do Sul. A verba é destinada para 
a construção de 1,5 mil unidades 
habitacionais com valor médio de 
R$ 130 mil para famílias com ren-
da de R$ 4,4 mil.

O anúncio foi feito pelo Minis-
tro da Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência da Repúbli-
ca, Paulo Pimenta. Serão R$ 150 
milhões para a ação de integra-

lização de cotas do Fundo de Ar-
rendamento Residencial (FAR). 
Outros R$ 45 milhões são destina-
dos para a Subvenção Econômica 
à Implementação de Projetos de 
Interesse Social em Áreas Rurais 
(Lei nº 14.118, de 2021), com o 
objetivo de atender as vítimas do 
desastre natural ocorrido nos mu-
nicípios gaúchos.

Conforme o secretário de Co-
municação Institucional do go-
verno federal, Maneco Hassen, 
em entrevista ao programa Frente 
e Verso, da Rádio A Hora 102.9, a 
destinação é a fundo perdido. Ou 
seja, os moradores não pagarão 
pelas casas. “Nenhum centavo”, 
garante. As construções vão ocor-
rer via programa Minha Casa, Mi-
nha Vida Calamidade.

A liberação dos recursos depen-
de da aprovação dos projetos de 
construção. Algumas cidades já 
estão avançadas nesse processo. 
É o caso de Lajeado e Encantado. 
Segundo Maneco, os dois muni-
cípios serão os primeiros contem-
plados e a documentação deve ser 

aprovada na próxima semana.
No total, 22 áreas foram vis-

toriadas na região e passam por 
análise — todas em local não ala-
gável. As obras serão feitas pela 
Caixa Econômica Federal, sem 
custos de fi nanciamento para os 
benefi ciários. 

Em espera

A família de Luiz da Silva teve 
duas residências destruídas no bair-
ro Navegantes em Arroio do Meio. 
A alternativa foi buscar moradia em 
casa de amigos e familiares. Pas-
sados dois meses ainda aguardam 

uma sinalização do governo quanto 
a construção de novas residências.

“Alguém precisa nos ajudar. São 
dois meses de espera. Fizemos ca-
dastros, fornecemos informações 
e pouca coisa chegou. E nossas 
casas continuam em ruínas”, de-
sabafa Silva.

Luiz da Silva teve duas residências destruídas no bairro Navegantes, em Arroio do Meio

 GABRIEL SANTOS

Fundo Garantidor para 
Investimentos (FGI) 
lança regulamento para 
programa voltado aos 
negócios que faturam 
até R$ 300 milhões ao 
ano. Juro será de no 
máximo 1,75% por mês. 
Carência varia de seis 
até 18 meses

VALE DO TAQUARI

Empresas dos 92 municí-
pios gaúchos em situa-
ção de calamidade po-
derão acessar mais uma 

linha de créditos nos próximos 
dias. Na tarde de sexta-feira, 10, 
o Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES) e o Fundo Garantidor de 
Investimentos (FGI) lançaram a 
circular para informar os agentes 
fi nanceiros sobre como proceder.

As linhas serão destinadas para 
negócios com faturamento de até 
R$ 300 milhões/ano. Pelos crité-
rios, os CNPJs atingidos poderão 
acessar até R$ 10 milhões, de-

pendendo da análise fi nanceira. 
Ao todo, serão dois programas de 
garantia para impulsionar o aces-
so a crédito. Podem participar mi-
croempreendedores individuais, 
micro, pequenas e médias empre-
sas afetadas por eventos climáti-
cos extremos.

Os programas, denominados 
Programa Emergencial de Acesso 
a Crédito na Modalidade de Ga-
rantia (PEAC-FGI) e Programa 
Emergencial de Acesso a Crédito 
Solidário RS (PEAC-FGI Crédito 
Solidário RS), visam estimular a 
recuperação econômica.

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

Linha de crédito 
também atende 

empresas de médio 
e grande porte 

impactadas pela 
enchente no mês de 

setembro

FILIPE FALEIRO
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LAJEADO

Com mais de 15 anos de 
atuação na área da saú-
de pública, o ex-secretá-
rio da Saúde de Estrela 

e prefeito de Imigrante por dois 
mandatos, Celso Kaplan (Lelo), 
assume a coordenação dos postos 
de saúde e da Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) em Lajeado. 
Desde quarta-feira, 8, Kaplan faz 
o reconhecimento das estruturas 
e atualização das demandas ne-
cessárias.

“Ainda estou em período de 
adaptação, mas vou colaborar onde 
for possível. O setor de atenção pri-
mária receberá destaque”, reforça. 
Em entrevista ao programa Frente 
e Verso, da Rádio A Hora 102.9, na 
manhã desta quinta-feira, 9, tam-
bém frisou que todas as manifes-

Celso Kaplan destaca 
atendimento primário 
como foco em melhorias
Ex-secretário da Saúde 
de Estrela e prefeito 
de Imigrante assumiu 
como coordenador dos 
postos de saúde e UPA 
de Lajeado. Afi rma que 
será canal de ligação 
entre as áreas da saúde, 
legislativo e população

Ana Lorenzini
analorenzini@grupoahota.net.br

das unidades é boa, mas aponta a 
necessidade de focar nas entradas 
nas Unidades Básicas de Saúde de 
cada bairro.

Período de 
transição

“Temos momentos de entrar, 
continuar e sair”. Após um perío-
do de dois anos e nove meses na 
secretaria de Saúde de Estrela, 
Lelo deixou o cargo no último dia 
18. Ele pontua ter sido uma expe-
riência de aprendizado importante 
e ressalta marcos como o sucesso 
de campanhas de vacinação e fei-
tos com o governo do estado.

O coordenador explica que o 
processo de transição foi natural. 
“Quando sai da secretaria não ti-
nha promessa, nem planos de assu-
mir outro cargo. Recebi um telefo-
nema de Marcelo Caumo e falei que 
estava à disposição caso precisas-
se. Semana passada conversamos 
pessoalmente e acertamos tudo”.

Para ele, sempre foi um sonho 
trabalhar em Lajeado. Com gran-
de gosto pela área da saúde, diz 
que vai se empenhar para fazer um 
trabalho efetivo para o município, 
com enfoque em hospitais, UPAs e 
unidades de saúde.

Retorno à prefeitura
Após dúvidas da candidatura 

de Lelo para prefeito de Imigrante 
e Estrela, o coordenador pontua 
que há possibilidades de voltar 
para o município de imigrante, 
mas que não será decidido agora. 
“Fico feliz de ser lembrado pelos 
meus dois mandatos, mas essa é 
uma decisão que precisa ser to-
mada e, acima disso, discutida 
com minha família”.

tações vindas de vereadores, poder 
Legislativo ou da população serão 
escutadas. 

“Não há nada que uma boa con-
versa não resolva. Serei um canal 
de ligação. Quero estar perto da 
população e atuar junto com as 
demais áreas para encontrar uma 
solução assertiva”.

Lelo destaca o papel da atenção 
primária como porta de entrada 
para o Sistema Único de Saúde 
(SUS). Segundo ele, é necessário 
que o primeiro atendimento seja 
efetivo para que o encaminhamen-
to correto possa ser feito, evitando 
que o paciente fi que sem respos-
ta. Numa cidade do tamanho de 
Lajeado, explica, é normal a exis-
tência de problemas, mas frisa 
que há como solucioná-los. Com-
plementa, ainda, que a estrutura 

Celso Kaplan assumiu a 
coordenação dos postos 
de saúde e da UPA nesta 

quarta-feira

RODRIGO GALLAS
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 53

3/bag — end — hop. 4/deep — elfo. 5/renal. 11/ada lovelace.

Marca do
asfalto, 

em relação
à chuva

Funda-
mento de
teorias
racistas

Mecanis-
mo de fis-
calização
do trânsito

Auxílio (?),
benefício
durante a
pandemia

Cavidade
alongada

de su-
perfícies

Filme 
de Akira

Kurosawa
(Cin.)

Desgastar
(roupa)
pelo uso

Espaço
para ex-
positores
em feiras

Abrigar;
proteger

Milton 
Nascimen-
to, cantor
da MPB

Osman
Lins, 

escritor e
teatrólogo

Letra do
dígrafo de

"barro"

Mão de
(?): pes-
soa avara

(pop.)

Fazer
constar 

novamente
em lista

Elisha 
Otis,

industrial
dos EUA

Unidade
de venda 
do prédio
comercial

Seu lema 
é "Evite 

o primeiro
gole"

Os moto-
res com
alto de-

sempenho

Guerra dos
(?) Anos:
iniciou-se
em 1337

(?) de
sódio, de-
sodorante

caseiro

Robert
Scheidt,
velejador
paulistano

League of
Legends
(sigla)

Ente como
Dobby, de

"Harry
Potter"

(?) Purple,
banda de
"Highway

Star"
Armas

brancas 
encaixáveis
em fuzis

(?)
Morales,
político

boliviano
"The (?)",
sucesso 
da banda
The Doors

A primeira 
programa-

dora da
história

Sinal de
pedido de
socorro

Hip-(?),
ritmo de
Eminem

Cartunista
italiano

"Tempero"
do queijo

Crustáceo
dotado de
carapaça
De + ela

Bolsa, 
em inglês
Espaços

prisionais

A natureza
da nefrite

Lázaro 
(?), ator

Apelido de Onassis

Povos rivais na
Antiguidade

Imunidade (?): é
natural no organismo
Prenome de Darwin,

biólogo britânico

IAIP
EMERGENCIAL

PUIRAHRAN

EGESTANDE
RESGUARDAR
MNOLLL

REINSCREVER
AAEOSALA
BBTPCEM

BICARBONATO
LAGOSTARS
IDIELFO
DELANEND

BAIONETASIE
ADALOVELACE

ESSOSHOP

CRUZADAS

HORÓSCOPO

LIBRA:  Bastará uma simples 
caprichada no look para 
arrancar elogios, atrair 
olhares e conquistar novos 
admiradores.

ESCORPIÃO: Na paixão, os 
desejos � cam latentes e pode 
rolar até atração proibida. Na 
vida a dois, valerá reforçar os 
laços de con� ança.

ÁRIES:   Não vai faltar gente 
para dar apoio, é na paixão que 
as melhores promessas vão 
surgir e os caminhos se abrem 
para um namoro sério. 21
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TOURO:  Nos assuntos do 
coração, pode pintar um clima 
com coleguinha e o lance tem 
chance de evoluir para algo 
mais � rme rapidamente. 

GÊMEOS: Na pista, seu charme, 
carisma e simpatia � carão tur-
binados e serão ímãs para atrair 
novos contatinhos. Romance 
repleto de estímulos.

CÂNCER: Um clima meio 
saudosista tende a tomar conta 
da vida amorosa e quem está na 
solteirice pode sentir saudade 
de um ex. 

LEÃO:  Todos vão prestar mais 
atenção em suas opiniões, 
sugestões e você também 
vai arrasar na pista com seu 
carisma.

VIRGEM:  Se está free, o desejo 
de assumir compromisso tende a 
aumentar e você não se conten-
tará com pouco: vai querer um 
mozão para chamar de seu.

SAGITÁRIO: São as amizades 
que vão ocupar papel de 
destaque e há sinal de gratas 
surpresas com gente que 
con� a e admira.

CAPRICÓRNIO: Pode rolar pa-
quera gostosa e dar match com 
alguém que encontra sempre. 
Com o mozão, projetos a dois 
têm tudo para prosperar.

AQUÁRIO:  Se está free na 
pista, prepara o coração 
porque você tem tudo para 
encontrar alguém que é o seu 
número.

PEIXES: VOs momentos 
íntimos com o xodozinho serão 
a cereja do bolo neste � m de 
semana e a sintonia na cama 
vai dar inveja. 

LAJEADO

Momentos de refl exão, 
aprendizado e evo-
lução são cotidianos 
entre as atividades 

realizadas pelo Pacto Lajeado Pela 
Paz. Na manhã da última quarta-
feira, 8, um encontro entre facili-
tadoras e a instrutora de cursos de 
Justiça Restaurativa e tradutora 
de Key Pranis, Fátima de Bastiani, 
permitiu trocas de conhecimentos 
e esclarecimento de dúvidas sobre 
os círculos de construção de paz.

Ao todo, cerca de 40 facilitado-
res se reuniram no Laboratório 
de Inovação de Lajeado (Labilá). 
Para Fátima, esses encontros são 
responsáveis por reforçar e dar 
esperança e inspiração para seguir 
adiante. “Não é um caminho fácil, 
as difi culdades surgem e são nor-
mais. Mas, para entender como 
solucioná-las precisa de persistên-
cia e paixão”.

Facilitadoras compartilham 
experiências e dúvidas com 
Fátima de Bastiani, no Labilá

Ana Lorenzini
analorenzini@grupoahora.net.br

Tradutora de Key 
Pranes esteve no 
Labilá, em Lajeado, 
na última quarta-feira. 
Momento contou 
com realização de 
círculos de construção 
de paz, dinâmicas 
em grupo e troca de 
conhecimentos 

Segundo a coordenadora do 
Pacto, Tânia Fröhlich Rodrigues, 
o encontro é uma materialização 
dos resultados do projeto. “A pre-
sença da Fátima, profi ssional re-
conhecida no meio nacional e in-
ternacional, reforça a visibilidade 
que o programa tem conquistado, 
não só a nível municipal, mas es-
tadual e em alguns locais fora do 
Estado também”.

A programação contou com ro-
das de conversa, apresentação dos 
atuantes presentes e dinâmicas 
em grupo a partir da metodologia 
de círculos. Um dos temas abor-
dados foram os principais valores 
aprendidos durante a formação 
como facilitadores.

“Eu, por exemplo, aprendi que o 
amor faz a diferença em qualquer 
situação. Quando a gente ama, 
temos respeito, empatia e senti-
mos e oferecemos compaixão de 
maneira ativa. Precisamos que a 
luz do amor seja a que brilhe mais 
forte”, destaca Fátima. Diz, ainda, 
que os facilitadores não devem 
oferecer as soluções, mas deixar 
que a pessoa que está sofrendo tra-
ga as necessidades para fi car bem.  

Cuidado com
o próximo

“Ser facilitadora é uma opor-
tunidade incrível de conectar 
pessoas. A partir dos círculos, 
criamos um espaço seguro e con-
fortável para que as pessoas pos-
sam trazer suas verdades e rela-
tar suas histórias”, conta Fátima. 
Nesse processo, destaca, se cria 
um fi o que conecta uma história 
a outra e, acima disso, interliga a 
humanidade. 

Para a palestrante, é um privi-
légio observar essa conexão e a 
cultura de paz formada a partir 
dos encontros. A evolução do pa-
pel dos facilitadores, na visão de 
Fátima, também merece desta-

que. “No início, ser facilitador era 
apenas resolver confl itos. Com o 
tempo, se percebeu que a função 
maior e mais importante era, e é, 
construir a comunidade”.

A estátua de bonecas, um dos 
símbolos de refl exão utilizados 
durante a realização do círculo 
de construção de paz no evento, 
remete a essa construção. Além 
deste, outros objetos foram esco-
lhidos para compor o momento. 
Entre eles estavam o cactus que, 
conforme Fátima, representa a 
resiliência necessária para o pro-
cesso, e um arranjo de plantas re-
ferenciando o cuidado com a vida.

FÁTIMA DE BASTIANI
INSTRUTORA DE CURSOS

Não é um caminho 
fácil, as di� culdades 
surgem e são 
normais. Mas, para 
entender como 
solucioná-las precisa 
de persistência e 
paixão”

Facilitadores se reuniram 
no Labilá para um 

momento de trocas e 
re� exões com 

Fátima de Bastiani

ANA LORENZINI


